
Trump se recusa a pagar advogado que tentou reverter eleição

Frustrado com o insucesso de sua campanha para reverter o resultado da eleição presidencial nas cortes e
com seu segundo impeachment, o presidente Donald Trump está se recusando a pagar os honorários de
US$ 20 mil por dia ao advogado Rudy Giuliani, que liderou boa parte das 60 ações malsucedidas,
movidas em meia dúzia de estados onde seu adversário, Joe Biden, venceu.

Michael Vadon

As informações foram dadas por duas fontes da Casa Branca

ao Washington Post, The Guardian, CNN, Business Insider e outras publicações. Trump também
ordenou a seus assessores para não pagar as despesas relatadas por Giuliani, a não ser que ele mesmo as
aprovasse, uma a uma. E orientou a secretária e assessores para não lhe passar telefonemas de Giuliani. 

Consultado pelo The Guardian, o ex-assessor de imprensa de Giuliani respondeu com um provérbio que
adaptou para a ocasião: "Se você dorme com um cachorro, vai acordar com pulgas … e sem 20 mil
dólares por dia". O provérbio significa que quando você se associa a uma pessoa com uma reputação
ruim (como a de não pagar) ou de mau caráter, em algum momento terá sarnas para se coçar.

Mas os problemas de Giuliani não acabam aí. Por sua atuação na empreitada de Trump para invalidar os
votos de milhões de eleitores e permanecer na Presidência, Giuliani, que foi um respeitado prefeito de
Nova York na época do atentado às torres gêmeas, está atolado em problemas agora.

Entre outros, ele está sob investigação federal, poderá responder juridicamente e financeiramente nas
cortes por mover ações frívolas, está sendo investigado pela seccional da American Bar Association
(ABA) em um processo de cancelamento da licença para advogar e poderá enfrentar um processo por
difamação.

A investigação federal diz respeito, principalmente, a sua participação no comício em que Trump incitou
milhares de ouvintes a marchar para o Congresso, que iria se reunir mais tarde para homologar os votos
do Colégio Eleitoral a favor de Joe Biden.

Giuliani teria feito um discurso incendiário nesse comício. Entre outras coisas, ele disse: "Estou
querendo colocar minha reputação em jogo, o presidente está querendo colocar sua reputação em jogo,
sobre o fato de que vamos encontrar criminalidade lá." E acrescentou: "Vamos ter um julgamento por
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combate." Tal como Trump, ele poderá responder por incitação à insurreição contra os Estados Unidos.

A cidade de Detroit e o estado de Michigan pediram a um juiz federal para impor sanções aos
advogados, entre os quais Giuliani, que moveram ações consideradas frívolas. Isso deve incluir sanções
monetárias por violação das regras contra ações frívolas.

O deputado estadual por Nova York Brad Hoylman apresentou uma queixa em um tribunal de recursos,
em que pede o cancelamento da licença para advogar de Giuliani. Ele alega "cumplicidade" de Giuliani
na incitação de Trump para invadir o Congresso e violações flagrantes dos padrões de conduta ética.

Dois deputados federais escreveram uma carta à seccional da ABA no estado de Nova York, pedindo
uma investigação de Giuliani, por sugerir um "julgamento por combate". A seccional informou que, por
seu papel na "insurreição violenta", foi aberto uma sindicância que poderá resultar no cancelamento da
licença de Giuliani, segundo o Washington Post.

A fabricante de urnas eletrônicas Dominion Voting Systems anunciou que deverá mover uma ação
indenizatória por difamação contra Giuliani e outras partes, tal como fez com a advogada Sydney Powel.

A Dominion está pedindo uma indenização de US$ 1,3 bilhão e adiantou, na ação, que não pretende
fazer acordo com a advogada que lhe causou um prejuízo enorme. Entre outras coisas, a advogada disse
que a urna da Dominion foi concebida pelo ex-presidente da Venezuela, Hugo Chaves, com mecanismos
embutidos para fraudar eleições. E que a máquina teria transferido votos a favor de Trump para Joe
Biden.

A advogada Cleta Mitchell também foi processada pela Dominion por difamação. Ela também
assessorou Trump no episódio do telefonema a autoridades da Geórgia, em que o presidente pediu a elas
para encontrar 11.780 votos para reverter a eleição no estado. A banca em que ela trabalhava, Foley &
Lardner, abriu uma investigação interna. Logo em seguida, ela deixou a banca.

De acordo com as fontes da Casa Branca, Trump está furioso com seus advogados, políticos
republicanos e até mesmo com seus assessores mais diretos por não o defenderem devidamente no
processo de impeachment.

Ele se queixa especialmente da secretária de imprensa Kayleigh McEnany, de seu assessor sênior e
genro Jared Kushner, de seu assessor econômico Larry Kudlow, de seu assessor de segurança nacional
Robert O’Brien e de seu chefe de gabinete Mark Meadows. Diversos secretários e assessores pediram
demissão depois da invasão do Congresso. Muitas salas da Casa Branca estão vazias. As pessoas que
ainda estão lá evitam se encontrar com Trump, disseram as fontes.
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